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Fernando Henrique exige fim do clima de conspiração na base aliada Antônio Carlos é o nome já colocado para levar o PFL ao Planalto 

Fil é alvo de críticas dos aliados 
<41if'artidos atribuem os desentendimentos 

base ao distanciamento do presidente 
No PMDB o desconforto é pelo 

constrangimento a que foi submeti- 

	

:44*,13RASÍLIA — Os principais parti- 	do o presidente da Câmara,. Michel 

	

de apoio ao governo — PSDB, 	Temer (PMDB-SP). No partido con- 

	

e PMDB — atribuem à falta de 	ta-se que o presidente teria garanti- 

	

ando do presidente Fernando 	do a Michel Temer que um amigo 

	

'que Cardoso as disputas e bri- 	seu, que era diretor da BR Distribui- 

	

na base aliada. O distanciamen- 	dora, seria nomeado para a direção 

	

o presidente do dia-a-dia da po- 	da Petrobrás. Temer comunicou ao 

	

a nos últimos meses e a crise 	amigo a decisão do presidente. De- 

	

ômica minaram sua autoridade, 	pois que Henry Philippe Reischtul 

	

esultado foi um verdadeiro tiro- 	foi nomeado presidente da Petro- 

	

entre os principais Politicos 	brás, este diretor, ao invés de ser 

	

.pes partidos. Apesar disSo, como 	promovido, foi demitido da BR Dis- 

	

u claro na sexta-feira, quando 	tribuidora. 

	

ando Henrique recebeu para 	Desconforto — O clima de des- 

	

café da manhã no Paládio da Al- 	conforto entre o que o presidente 

	

ida, os presidentes do PSDB, se- 	promete e faz também e grande no 

	

r Teotonio Vilela (AL) do PFL, 	PSDB. O líder do partido na Câma- 
ra, Aécio Neves, está inconformado 
com o processo de privatização de 
Furnas. Em tom de desabafo, Aécio 
relatou a um grupo de tucanos que 
Fernando Henrique tinha se com-
prometido a adiar a venda de Fumas 
por alguns meses. Aécio contou que 
assistiu ao telefonema de Fernando 
Henrique para o presidente do BN-
DES, Pio Borges, mandando sus-
pender o edital. Uma semana depois 
o edital foi publicado e Aécio ligou 
para o presidente. Fernando Henri-
que ouviu e apenas perguntou: "E-
les fizeram isso?" 

Esses fatos apontam para um 
acúmulo de ressentimentos com o 
presidente. Alguns aliados chegam a 
temer um conclusão melancólica do 
governo por conta do fim da aliança, 
em decorrência da sucessão presi-
dencial. Em 2002 não haverá uma 
candidatura Fernando Henrique pa-
ra unir todos, e a chapa só tem lugar 
para dois: o presidente e o vice. "O 
time de 2002 não é agora. É um er-
ro dos partidos definir alternativas 
neste momento", disse o líder do 
PSDB na Câmara, deputado Aécio 
Neves (MG). 

Mas os fatos apontam noutra di-
reção. O PMDB está anunciando 
desde o início do ano que terá can-
didato próprio em 2002. Na sexta-
feira, o PFL, em convenção, tam-
bém proclamou que terá candidato e 
o presidente do Senado, Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), assu-
miu sua candidatura. No próximo 
fim de semana, o PSDB fará o mes-
mo em sua convenção e o governa-
dor de São Paulo, Mario Covas, sai-
rá como o virtual candidato dos tu-
canos à Presidência. 

AR FRANCO 

actor Jorge l3ornhausen (SC), e 
MDB, Jáder Barbalho (PA), ga-
em que ninguém pretende aban- 
ar o governo. 

;4:,0 governo se enfraqueceu com 
g' - se econômica, mas ninguém vai 

re<embarcar antes das eleições mu-
dieipais", resumiu o vice-presidente 
do PFL, senador José Jorge (PE). 

Trégua — Na sexta-feira foi fir-
mada uma trégua informal do PSDB 

PFL com o PMDB, depois que 
"pis mais antigos parceiros da aliança sugeriram ao presidente o 
rompimento com o PMDB. "O pre- 

dente disse aos seus aliados que 
não interessa a ele e ao seu governo 

té clima de conspiração", disse Já-
- der-Barbalho. O presidente pode ter 
tecínVencido seus aliados de que pre- - -cisam parar de brigar, mas continua 
,Sendo alvo da crítica de todos. 

, ,No Congresso, Fernando Henri- 
de é cada vez mais criticado. En-

-ire interlocutores freqüentes do 
presidente são comuns críticas so-
bre sua incapacidade de decidir e 
;Sua impotência diante da burocra-
cia. As queixas são de todOs os par-
tidos. No PFL há uma comoção pe-
lõ fato de Fernando Henrique não 

nomeado o ex-ministro Luiz 
-Carlos Santos, ex-articulador poli-
ltireo do governo, para nenhum car-
:020s pefelistas contam ilue Fer-
-fiahdo Henrique teria prometido a 
Santos a -presidência da BR Distri-
-buidora e depois a de Furnas. San- 
tetos' não foi nomeado pata nada, 
tilas como o presidente não disse 
que ele estava vetado, o Problema 
-passou a ser partidário e não mais 
`individual. Os partidos atribuem o 
veto ao PSDB. 


